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RESUMO: 

Objetivo – O artigo analisa a estrutura produtiva do município de Nova Petrópolis/RS sob a ótica das 
Estratégias de Pesquisa e Inovação para a Especialização Inteligente (RIS3), sugerindo diretrizes para 
a transição digital e qualificação da jornada dos consumidores no turismo. 

Desenho/metodologia/abordagem – A abordagem quanti-qualitativa de caráter analítico-propositivo 
utilizou dados secundários longitudinais de empregos e estabelecimentos (2020-2024) extraídos do 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), submetidos ao cálculo do Quociente Locacional (QL) e do 
Índice de Herfindahl-Hirschman (IHH). 

Resultados – Os resultados apontam para uma economia concentrada na manufatura têxtil e na flori-
cultura, setores que operam desconectados dos canais digitais de hospitalidade, em que a transição 
para um destino inteligente reside na vinculação de camadas digitais às vocações produtivas preexis-
tentes por meio de plataformas transversais de inovação. 

Implicações práticas – O estudo subsidia a governança local na otimização de recursos e fornece 
diretrizes para a formulação de políticas públicas voltadas à inclusão socioeconômica e digital de 
pequenos produtores no território. 

Originalidade/valor – O trabalho preenche uma lacuna sobre a aplicação da RIS3 e do turismo inteli-
gente em municípios de pequeno porte com matrizes econômicas primárias.

Limitações da pesquisa – A investigação limita-se à análise de dados formais secundários, enfrentan-
do restrições diante da informalidade inerente ao setor de turismo e hospitalidade.
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midores no Turismo.

Informações Editoriais:
Double Blind Review

Submissão: 01/11/2025

Avaliação:08/12/2025

Aceite: 03/06/2026

Editor:
Luiz Carlos da Silva Flores

Assistente Editorial: 
Rafaela Correia Cardoso

Disponibilidade dos dados:
Os dados podem ser                            
solicitados aos autores.

https://orcid.org/0000-0002-9729-9074 | Lattes: http://lattes.cnpq.br/6094730485886646
https://orcid.org/0000-0003-2533-0834
https://orcid.org/0000-0002-8879-0005 
https://orcid.org/0000-0001-6045-0000


Tur.,Visão e Ação. Balneário Camboriú, SC, v28, e21546 jan./dez.2026. | https://dxdoi.org/10.14210/tva.v28.215462

O Turismo Inteligente e a Digitalização da Experiência Turística: O Caso de Nova Petrópolis/RS

ABSTRACT: 

Purpose – This article analyzes the productive structure of the municipality of Nova Petrópolis (RS) from the perspective of Research and 
Innovation Strategies for Smart Specialization (RIS3), suggesting guidelines for digital transition and improving the consumer journey in 
tourism. 

Design/methodology/approach – The quantitative-qualitative, analytical, propositional approach uses longitudinal secondary data on 
jobs and establishments (2020–2024) extracted from the Ministry of Labor and Employment (MTE), which were analyzed using the calcu-
lation of the Location Quotient (LQ) and the Herfindahl-Hirschman Index (HHI). 

Findings – The results point to an economy concentrated in textile manufacturing and floriculture, sectors that remain disconnected from 
digital hospitality channels. The transition toward a smart destination depends on integrating digital layers with pre-existing productive 
vocations through transversal innovation platforms. 

Practical implications – The study supports local governance in optimizing resources and provides guidelines for the formulation of pub-
lic policies aimed at the socioeconomic and digital inclusion of small producers in the territory. 

Originality/value – This work addresses a gap in the application of RIS3 and smart tourism in small municipalities with primary economic 
matrices. 

Research limitations – The investigation is limited to the analysis of formal secondary data and faces restrictions due to the informality 
inherent in the tourism and hospitality sector.

Keywords: Smart Tourist Destination; Smart Specialization; Productive Structure; Consumers in Tourism.

RESUMEN: 

Objetivo: El artículo analiza la estructura productiva del municipio de Nova Petrópolis (RS) desde la perspectiva de las Estrategias de 
Investigación e Innovación para la Especialización Inteligente (RIS3), y propone directrices para la transición digital y la mejora de la expe-
riencia de los consumidores en el sector turístico. 

Diseño/metodología/enfoque: El enfoque cuantitativo-cualitativo, de carácter analítico-propositivo, utilizó datos secundarios longitudina-
les sobre empleo y establecimientos (2020-2024) extraídos del Ministerio de Trabajo y Empleo (MTE), a los que se aplicó el cálculo del 
Cociente de Localización (CL) y del Índice de Herfindahl-Hirschman (IHH). 

Resultados: Los resultados apuntan a una economía concentrada en la industria textil y la floricultura, sectores que operan desconec-
tados de los canales digitales de la hostelería, en los que la transición hacia un destino inteligente radica en la vinculación de las capas 
digitales con las vocaciones productivas preexistentes a través de plataformas transversales de innovación. 

Implicaciones prácticas: El estudio respalda a la gobernanza local en la optimización de recursos y ofrece directrices para la formulación 
de políticas públicas orientadas a la inclusión socioeconómica y digital de los pequeños productores del territorio. 

Originalidad/valor: El trabajo cubre una laguna sobre la aplicación de las RIS3 y del turismo inteligente en municipios de pequeño tamaño 
con estructuras económicas basadas en actividades primarias. 

Limitaciones de la investigación: La investigación se limita al análisis de datos secundarios formales, lo que plantea restricciones deri-
vadas de la informalidad inherente al sector turístico y de la hospitalidad.

Palabras clave: Destino Turístico Inteligente; Especialización Inteligente; Estructura Productiva; Consumidores en el Turismo.

INTRODUÇÃO

A transição para um ecossistema de turismo inteligente representa um direcionamento estratégico para destinos que 
buscam alavancar a sua competitividade em cenários de rápidos avanços tecnológicos. Globalmente, o mercado de Ci-
dades e Destinos Turísticos Inteligentes (DTIs) experimenta uma expansão acelerada. Soluções de smart ticketing, smart 
booking, real-time engagement e infraestrutura digital de destinos projetam o crescimento para mais de US$ 44 bilhões até 
2030 (The Business Research Company, 2026). Tal crescimento é impulsionado pela consolidação de infraestruturas de 
conectividade como as redes 5G, soluções baseadas em Internet das Coisas (IoT) e o avanço disruptivo da Inteligência 
Artificial (IA) Generativa. Essas ferramentas tecnológicas viabilizam a cocriação de experiências turísticas integradas, 
personalizadas e dinâmicas (Gretzel et al., 2015; Sigala, 2018; Stankov & Gretzel, 2020). No entanto, o principal desafio en-
frentado pelas administrações públicas reside em como traduzir esses ecossistemas complexos de dados em estratégias 
reais de desenvolvimento regionalizado. Essa transição exige um desenho centrado nas interações humanas para quali-
ficar a jornada dos consumidores no turismo — visitantes, excursionistas e moradores locais que usufruem dos serviços, 
do comércio e da infraestrutura do território (Stankov & Gretzel, 2020).
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Contudo, o referencial teórico predominante sobre o tema tem se voltado para grandes metrópoles globais e economias 
maduras de serviços, concentrando os estudos na digitalização de atrativos em territórios hiperconectados (Buhalis & 
Amaranggana, 2015; Ivars-Baidal et al., 2019; Jovicic, 2019). Essa centralização gera uma lacuna investigativa sobre como 
municípios de pequeno porte e com estruturas produtivas tradicionais podem absorver essas estratégias (Romão, 2020). 
É nesse cenário que a Estratégia de Pesquisa e Inovação para a Especialização Inteligente (RIS3) emerge como uma es-
trutura metodológica promissora, ao permitir que as regiões mapeiem suas vocações produtivas endógenas e desenhem 
trajetórias de transição digital baseadas no conhecimento preexistente (Foray, 2014; Balland et al., 2019).

Para investigar essa dinâmica, utilizou-se o município de Nova Petrópolis/RS, localizado na Região da Serra Gaúcha, como 
objeto de estudo. Com uma população estimada em 21.717 habitantes distribuída por uma área de 291 km², o território é 
marcado pela herança cultural germânica e pelo título de “Jardim da Serra Gaúcha” (IBGE, 2021; Nova Petrópolis Turismo, 
2023). A escolha do município justifica-se por sua relevância regional como integrante da Região das Hortênsias — um 
dos principais polos indutores do turismo do país —, o que lhe confere um fluxo consolidado de visitantes e alta densidade 
de consumo turístico. No entanto, embora possua apelo de hospitalidade, sua estrutura formal é historicamente ancorada 
em setores que operam com baixa intensidade tecnológica e de forma desarticulada dos canais digitais de turismo.

Cumpre destacar que o referido município não se configura como um caso em que a RIS3 já tenha sido previamente im-
plantada. Assim, analisar Nova Petrópolis permite verificar a aplicabilidade da RIS3 em um município de pequeno porte 
que precisa descobrir como utilizar a transversalidade da tecnologia e do turismo inteligente para agregar valor, digitalizar 
e criar sinergias inovadoras em suas vocações econômicas. Diante disso, emerge a seguinte questão: De que maneira as 
diretrizes da RIS3 podem fundamentar a transição digital, qualificando a experiência dos consumidores no turismo em um 
destino com a matriz socioeconômica de Nova Petrópolis/RS? 

Para responder a essa problemática por meio de um caráter analítico-propositivo, este estudo delimitou como objetivo 
analisar a estrutura produtiva de Nova Petrópolis sob a ótica da RIS3, propondo diretrizes estratégicas baseadas em 
dados que viabilizem a digitalização integrada da experiência turística local. Especificamente, o trabalho busca mapear 
as aglomerações econômicas formais do município, identificar os setores com potencial de diversificação relacionada e 
desenhar plataformas de inovação tecnológica capazes de conectar as forças produtivas tradicionais à jornada de con-
sumo no destino.

Para alcançar tais propósitos, este artigo adota uma abordagem quanti-qualitativa amparada no Quociente Locacional 
(QL) e no Índice de Herfindahl-Hirschman (IHH). Esses índices foram aplicados aos microdados oficiais longitudinais 
de emprego e estabelecimentos da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) e do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (CAGED) no período recente (2020 a 2024). Destaca-se que, sob a ótica da economia regional, o turismo 
constitui-se como uma atividade transversal que não possui um código exclusivo na Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE), pulverizando-se na hotelaria, na gastronomia e no varejo.

Assim, o trabalho oferece (i) contribuições teóricas ao unificar a ciência regional e o turismo, (ii) contribuições gerenciais 
ao fornecer um mapa de tomada de decisão para a Prefeitura Municipal, e (iii) implicações sociais ao demonstrar como a 
inclusão tecnológica pode pulverizar de forma justa a renda do turismo no território (Sigala, 2018).

Após esta introdução, o referencial teórico apresenta o papel do turismo inteligente na experiência dos consumidores 
turísticos e sua interconexão com a RIS3. Na terceira seção, detalham-se os procedimentos metodológicos e os trata-
mentos estatísticos aplicados às bases de dados. A quarta seção é dedicada à apresentação, análise e discussão dos 
resultados empíricos. Por fim, as considerações finais encerram o artigo, sintetizando as contribuições teóricas e práticas, 
discutindo as limitações metodológicas e indicando a agenda para pesquisas futuras.

TURISMO INTELIGENTE PARA UMA MELHOR EXPERIÊNCIA TURÍSTICA 

O turismo inteligente constitui uma evolução do turismo tradicional, impulsionado pela integração de Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) à experiência dos consumidores no turismo. Nessa nova configuração, as tecnologias 
deixam de ser ferramentas de suporte e passam a atuar como agentes transformadores e infraestruturas que redefinem 
as interações, os atores e os contextos sociotécnicos (Sigala, 2018). Essa perspectiva foca na conversão de fluxos massi-
vos de dados em proposições de valor que estimulam a inovação, o empreendedorismo e a competitividade dos destinos 
(Gretzel et al., 2015a; Li et al., 2017; Buhalis & Amaranggana, 2015; Gretzel et al., 2020).
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O turismo inteligente busca melhorar a qualidade de vida dos residentes e a atratividade para os visitantes por meio de 
soluções sustentáveis (Romão et al., 2018; Lee et al., 2020). Essa transformação fundamenta-se em cinco pilares — in-
fraestrutura inteligente, tecnologias de turismo inteligente, acessibilidade e interatividade, experiência personalizada e 
colaboração — os quais atuam de forma sinérgica para enriquecer a jornada de consumo no território (Shafiee et al., 2019), 
conforme sistematizado na Tabela 1.

Tabela 1. Pilares da implementação do turismo inteligente para a experiência turística

PILAR DESCRIÇÃO REFERÊNCIAS

Infraestrutura 
inteligente

Implementar conectividade de alta velocidade (Wi-Fi, 5G), dispositivos IoT 
e plataformas digitais. Facilitar interconectividade e interoperabilidade, 

consolidando ecossistemas internos e externos para soluções de 
decisão.

Zhang et al. (2022); Torabi et al. 
(2022); Pai et al. (2020); Buhalis & 

Leung (2018)

Tecnologias de  
Turismo 

Inteligente

Integrar aplicativos móveis, realidade aumentada, passeios virtuais e 
sistemas de recomendação personalizados para enriquecer experiências 
pré-viagem, no local e pós-viagem. Promover exploração e refinamento 
de escolhas, melhorando satisfação, com design centrado no humano 

para evitar distrações.

Hien & Trang (2024); Jeong, 
Shin (2019); Shen et al. (2020); 
Pai et al. (2021); Huang et al. 

(2017); Stankov & Gretzel (2020); 
Pencarelli (2020)

Acessibilidade  
e interatividade

Garantir ferramentas digitais fáceis de usar e acessíveis a todos, 
incluindo idosos e turistas com competências digitais limitadas. 

Interatividade via informações em tempo real, feedback e 
compartilhamento social impulsiona engajamento. Redes de destinos 

inteligentes ampliam inovação coletiva.

Zhang et al. (2022); Jeong, Shin 
(2019); Xu et al. (2023); Del 
Chiappa & Baggio (2015)

Experiência 
personalizada

Usar análise de dados e IA para adaptar recomendações, itinerários 
e serviços às preferências individuais, aumentando valor percebido e 
experiências memoráveis. Big data social personaliza ofertas e prevê 
comportamentos, impulsionando satisfação e intenção de revisita.

Jeong, Shin (2019); Pai et al. 
(2020, 2021); Lan et al. (2021); Del 

Vecchio et al. (2018)

Colaboração
Fomentar cooperação entre governos, empresas e fornecedores de 

tecnologia para ecossistemas integrados, sustentáveis e de fácil uso, 
equilibrando crescimento turístico com preservação ambiental e social.

Pencarelli (2019); Archi et al. 
(2023)

Fonte: elaborada pelos autores (2025).

De um lado, identifica-se uma vertente tecnocêntrica, representada por estudos como os de Zhang et al. (2022) e Lan et 
al. (2021), os quais definem os pilares da infraestrutura e da personalização sob o contexto da eficiência algorítmica e 
da engenharia de dados. Para este grupo, a inteligência do destino é proporcional à capacidade técnica de processar Big 
Data e implantar redes de sensores de Internet das Coisas (IoT). O foco está na modelagem preditiva do comportamento 
do consumidor e na automação de serviços, assumindo que a precisão da resposta tecnológica é o principal indutor de 
experiências memoráveis.

Por outro lado, emerge uma contratendência de caráter humanocêntrico e institucional, liderada por autores como Stankov 
e Gretzel (2020) e Pencarelli (2020), que argumentam que o excesso de estímulos digitais e aplicativos móveis em tempo 
real pode gerar fricção cognitiva e distrair os consumidores no turismo da essência do lugar visitado. Sob essa ótica, o 
pilar das Tecnologias de Turismo Inteligente (TTIs) é ressignificado: o design deve focar no bem-estar holístico do indiví-
duo. Além disso, no que tange ao pilar da colaboração, autores orientados para a governança, como Del Chiappa e Baggio 
(2015), defendem que a tecnologia isolada é incapaz de gerar inteligência se não houver redes de confiança interorganiza-
cionais e canais abertos que incluam os moradores locais e os pequenos fornecedores na tomada de decisão do destino.

Em termos práticos, as evidências empíricas de estudos anteriores (Torabi et al., 2022; Pai et al., 2021) sinalizam que 
investimentos isolados em conectividade 5G ou inteligência artificial falham em destinos de pequena escala, se não 
houver um tecido social e empresarial preparado para cooperar. É justamente essa necessidade de subordinar o aparato 
tecnológico à governança e à estrutura econômica preexistente que justifica a interconexão entre os pilares do turismo 
inteligente e as diretrizes da RIS3. Assim, a seção seguinte discute como a RIS3 pode ser capaz de mapear vocações e 
operacionalizar a transição digital pretendida.

Turismo Inteligente e a RIS3

A RIS3 e o turismo inteligente convergem como instrumentos complementares para um desenvolvimento territorial inova-
dor. Desenvolvida a partir da política de coesão da União Europeia, a RIS3 configura-se como uma abordagem estratégica 
territorializada que visa a transformar a estrutura econômica regional a partir da concentração de recursos públicos em 
áreas de especialização prioritárias (Foray, 2014). Afastando-se dos modelos tradicionais de planejamento top down ou 
da mera replicação de ecossistemas de sucesso (como o modelo do Vale do Silício), a RIS3 assenta no princípio de que 
cada território possui ativos e competências únicas que devem ser o motor da sua própria inovação. 
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Assim, os principais objetivos da RIS3 centram-se em: (i) promover a transformação econômica regional a partir do foco 
estratégico de investimentos em ciência, tecnologia e inovação; (ii) maximizar o impacto dos fundos estruturais a partir da 
seletividade, evitando a dispersão ineficaz de recursos; (iii) estimular a diferença competitiva baseada em conhecimento; 
e (iv) modernizar setores a partir da conexão de novas tecnologias.

Para operacionalizar tais objetivos, a literatura e as diretrizes regulamentares da estratégia estruturam-se em quatro linhas 
de ação. A primeira linha baseia-se no Diagnóstico Territorial Inclusivo, que mapeia as infraestruturas preexistentes da 
região. A segunda linha materializa-se no processo de Descoberta Empreendedora, um mecanismo de governança partici-
pativa em hélice quádrupla (governo, academia, empresas e sociedade civil), concebido para identificar as oportunidades 
emergentes de mercado de baixo para cima. A terceira linha de ação define o Foco Estratégico, selecionando um número 
limitado de prioridades de investimento para as quais a região possui capacidades de gerar massa crítica. Por fim, a quar-
ta linha estabelece os mecanismos de Monitoramento e Avaliação, a fim de que a estratégia se adapte às flutuações e 
choques econômicos do ambiente macroeconômico.

É nesse desenho metodológico que a RIS3 e o turismo inteligente convergem como instrumentos complementares para 
um desenvolvimento territorial inovador. Enquanto a RIS3 atua na identificação e na governança dessas vocações produti-
vas únicas, orientando os investimentos estruturais, o turismo inteligente surge como vetor sociotécnico que traduz essas 
prioridades em soluções tecnológicas aplicadas na ponta da cadeia de valor (Lee et al., 2020; Sigala, 2018). Estudos re-
centes destacam que a RIS3 funciona como um catalisador de inovações turísticas ao forçar o setor a dialogar com indús-
trias transversais, promovendo colaborações inter-regionais e novas prioridades setoriais. Essa integração é evidenciada 
em frameworks como o da área Adriático-Jônica, que propõe análises para avaliar o grau de prontidão de destinos inteli-
gentes, fomentando a cocriação de valor e a sustentabilidade ambiental (Borzyszkowski et al., 2023; Dedić et al., 2023).

Modelos de referência, como o sistema espanhol de DTIs, reforçam essa sinergia ao estruturar pilares de governança, 
inovação, acessibilidade, tecnologia e sustentabilidade dentro de planos de ação regionais. Em regiões periféricas ou de 
pequena escala, a RIS3 assegura que a digitalização turística atue como um instrumento de coesão, retenção de talento 
e resiliência socioeconômica (Alzua-Sorzabal et al., 2024; Romão, 2020). 

Sob essa perspectiva, o turismo inteligente complementa a RIS3 ao priorizar a infraestrutura de tecnologias, a Internet 
das Coisas (IoT) e a análise massiva de dados para customizar serviços e gerir os fluxos informacionais em tempo real 
(Li et al., 2017). No contexto contemporâneo das cidades e destinos inteligentes, ambas as abordagens operam de forma 
integrada para harmonizar a atratividade urbana, a preservação cultural, a economia criativa e os limites da sustentabili-
dade ambiental. Ao invés de promover um crescimento desordenado que penalize as comunidades locais, o cruzamento 
da RIS3 com a gestão inteligente do destino mitiga potenciais conflitos territoriais (como os fenômenos de sobreturismo 
ou a gentrificação), gerando valor compartilhado e protegendo a qualidade de vida dos residentes (Romão et al., 2018; Del 
Vecchio et al., 2018; Buhalis & Leung, 2018). 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente estudo adota uma abordagem quanti-qualitativa de caráter analítico-propositivo, estruturada em três etapas. A 
investigação baseia-se na análise de dados secundários longitudinais de emprego formal. Para tanto, foram utilizados os 
microdados de vínculos empregatícios formais ativos e o número de estabelecimentos declarados no município de Nova 
Petrópolis/RS, extraídos a partir das bases oficiais do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), englobando a Relação 
Anual de Informações Sociais (RAIS) e o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) ao final de cada ano 
fiscal. O recorte temporal delimitado compreende o período de 2020 a 2024, permitindo capturar as transformações e di-
nâmicas recentes da estrutura econômica municipal. As atividades econômicas locais foram desagregadas e mapeadas 
com base na Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE 2.0), descendo até os níveis analíticos de grupos 
e classes.

A primeira etapa centra-se no cálculo do Quociente Locacional (QL), indicador utilizado para mensurar a concentração 
de uma determinada atividade econômica no município em relação a sua participação em um contexto espacial mais 
amplo (Florence, 1939; Crocco et al., 2006). Contudo, reconhecendo as limitações do QL quando interpretado de maneira 
isolada e estática, a abordagem empregada considera: (i) média móvel de três anos para suavização temporal e mitigação 
de ruídos de curto prazo (Box et al., 2015); (ii) o Coeficiente de Variação (CV) para atestar a estabilidade interanual do 
estoque de emprego; (iii) limiares mínimos de estabelecimentos e empregos formais baseados na mediana municipal de 
atividades, filtrando setores de relevância real para o território (Britto & Albuquerque, 2002; SEBRAE, 2002); (iv) o Índice de 
Estabilidade Temporal (IET), que mede a persistência da atividade econômica ao longo do tempo, identificando a propor-
ção de anos em que o setor mantém QL acima da mediana local; e (v) a aplicação de reamostragem via bootstrap para 
conferir consistência e significância estatística às estimativas (Efron & Tibshirani, 1993). 
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Esses critérios são iterados para raios de abrangência regional de 100, 150 e 200 km a partir de Nova Petrópolis. Essa 
abordagem visa a mitigar os efeitos do Problema da Unidade de Área Modificável (PUAM) (Openshaw, 1984), garantindo 
que as fronteiras político-administrativas não distorçam a identificação dos arranjos. Assim, uma atividade econômica é 
especializada, se superar os critérios em pelo menos dois dos três raios geográficos testados.

Na segunda etapa, análises complementares aprofundam o diagnóstico das especializações identificadas na fase ante-
rior, estabelecendo a ponte entre a estrutura produtiva e a dinâmica de mercado. Primeiro, explora-se a coocorrência inter-
municipal para detectar potenciais sinergias e complementaridades produtivas. Segundo, avalia-se a dinâmica evolutiva 
dos setores por meio da Taxa de Crescimento Anual Composta (CAGR), classificando as atividades em quadrantes estra-
tégicos: estrelas (alto QL e alto CAGR), estagnadas (alto QL e médio-baixo CAGR), em perda de especialização (alto QL e 
baixo CAGR), em consolidação (médio-baixo QL e médio-alto CAGR) ou outliers de crescimento. Terceiro, a concentração 
da estrutura econômica é mensurada a partir do Índice de Herfindahl-Hirschman (IHH) (Hirschman, 1997), indicando se o 
município possui uma base econômica diversificada ou dependente de poucos setores dominantes.

Consolidando a segunda etapa, oportunidades de diversificação econômica são apontadas a partir do escore de opor-
tunidade, calculado pelos índices de ubiquidade e diversidade. Esse escore é fundamentado na teoria da complexidade 
econômica (Hidalgo & Hausmann, 2009; Hausmann et al., 2007), que postula que o desenvolvimento econômico depende 
da capacidade de diversificação em atividades complexas (baixa ubiquidade) e relacionadas às capacidades existentes 
(alta densidade), em que a matriz de proximidade (Neffke et al., 2011) assegura que as oportunidades sejam viáveis no 
contexto produtivo local. Adota-se a estratificação por quartis para classificar o escore de oportunidade, ordenando os 
setores de acordo com seu potencial estratégico (Tukey, 1977). 

Por fim, a terceira etapa cumpre o caráter analítico-propositivo do estudo, ao traduzir os achados empíricos em diretrizes 
estratégicas sob a governança da RIS3. Esta fase dedica-se a desenhar a arquitetura de plataformas transversais de ino-
vação, demonstrando como os setores podem ser unidos a camadas digitais, transformando forças em ativos digitais de 
cocriação de valor que qualificam a jornada de ponta a ponta dos consumidores no turismo. 

ANÁLISE DE DADOS

Ao examinar a estrutura de dados de emprego e estabelecimentos do município, o termo “Turismo” não consta como uma 
Seção ou Divisão econômica, ao passo que é uma atividade transversal, mensurada pelo lado da demanda (o consumo). 
Pelo lado da oferta na economia formal, o turismo encontra-se pulverizado em um conjunto de divisões da CNAE que são 
características, tais como Comércio Varejista, Alojamento (hotelaria) e Serviços de Alimentação (gastronomia). 

 
Resumo Econômico do Município de Nova Petrópolis

A participação de empregos, em 2024, indica que Nova Petrópolis é fortemente ancorada em três eixos de especialização 
industrial (couros/calçados, alimentos e móveis) e um robusto setor de comércio varejista, conforme Tabela 2. 

Tabela 2. Participação percentual de empregos por nível de SEÇÃO/DIVISÃO da CNAE em Nova Petrópolis/RS

SEÇÃO/DIVISÃO ECONÔMICA PART. % 

Indústrias de transformação

Preparação de couros e artefatos de couro, artigos para viagem e calçados

Fabricação de produtos alimentícios

Fabricação de móveis

38,59%

12,73%

11,47%

4,30%

Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas

Comércio varejista

14,58%

14,58%

Construção

Construção de edifícios

Serviços especializados para construção

Obras de infraestrutura

6,90%

3,73%

2,31%

0,29%

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados

Atividades de serviços financeiros

5,68%

5,68%

Subtotal de seções/divisões econômicas 65,75%

Outras seções/divisões econômicas 34,25%

Fonte: elaborada pelos autores a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) - RAIS/CAGED (2024), vínculos empregatícios ativos.
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A Tabela 3 apresenta, até o nível de divisão, a participação de estabelecimentos. Os dados indicam uma economia 
vibrante, mas altamente pulverizada, com o Comércio Varejista (26,40%) e o Alojamento (7,14%) sendo a face visível da 
economia local.

Tabela 3. Participação percentual de estabelecimentos por nível de SEÇÃO/DIVISÃO da CNAE em Nova Petrópolis/RS

SEÇÃO/DIVISÃO ECONÔMICA PART. % 

Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas

Comércio varejista

Comércio e reparação de veículos automotores

31,18%

26,40%

4,78%

Indústrias de transformação

Confecção de artigos do vestuário e acessórios

Fabricação de produtos alimentícios

Fabricação de móveis

16,10%

4,91%

3,77%

2,11%

Alojamento e alimentação

Alojamento

Alimentação

9,37%

7,14%

2,23%

Construção

Serviços especializados para construção

Construção de edifícios

8,24%

4,79%

3,45%

Subtotal de seções/divisões econômicas 64,89%

Outras seções/divisões econômicas 31,11%
Fonte: elaborada pelos autores a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) - RAIS/CAGED (2024), estabelecimentos 

ativos.

Assim, o crescimento sustentável e a especialização inteligente para Nova Petrópolis devem usar a força da sua rede 
têxtil, de varejo e vocação ao turismo como uma plataforma para agregar valor, escoar e fortalecer a produção de outras 
cadeias industriais locais, mitigando a dependência e capitalizando sobre sua vocação turística.

Especializações Econômicas do Município de Nova Petrópolis

O perfil de especialização de Nova Petrópolis (Tabela 4) destaca uma liderança nas divisões de Fabricação de Produtos 
Têxteis e Metalurgia, superando a média regional e evidenciando vantagem comparativa. Assim, embora os setores de 
Couros/Calçados e Alimentos possuírem os maiores volumes absolutos de empregos (liderando a Tabela 4), os setores 
Têxtil/Malharias possuem maior concentração relativa e peso na especialização, porque a região no entorno pouco apre-
senta especialização nessas atividades. Além disso, observa-se um nível de diversificação em setores de apoio, como 
a Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios, que complementa a indústria têxtil, sugerindo a existência de uma 
cadeia de valor estruturada. A ausência de QL significativo em Alimentação também merece atenção, considerando sua 
relevância em economias turísticas, o que sinaliza uma vulnerabilidade potencial no setor.

Tabela 4. Relação de especializações ao nível de Grupo do CNAE (QL médio)

ATIVIDADE ECONÔMICA NP REGIÃO

Fabricação de produtos têxteis ~85 ~15

Metalurgia ~37 ~22

Agricultura, pecuária e serviços relacionados ~30 ~70

Atividades de serviços financeiros ~8 ~10

Confecção de artigos do vestuário e acessórios ~7 ~5

Fabricação de móveis ~6 ~20

Fabricação de produtos alimentícios ~5 ~25

Construção de edifícios ~1.5 ~1.5

Extração de minerais não-metálicos ~1.5 ~1.5

Atividades esportivas e de recreação e lazer ~1 ~20

Serviços especializados para construção ~1 ~1
Nota: NP = Nova Petrópolis.  

Fonte: elaborada pelos autores a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) - RAIS/CAGED (2020-2024).
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A interpretação desses indicadores à luz das economias de aglomeração marshallianas aponta que a especialização têx-
til e metalúrgica confere a Nova Petrópolis vantagens competitivas. O território beneficia-se de um mercado de trabalho 
especializado, do compartilhamento de fornecedores locais de insumos e maquinários e de transbordamentos de conhe-
cimento técnico tácito acumulado. Essa concentração atua como uma barreira de entrada para concorrentes externos e 
consolida a identidade produtiva do município. Por outro lado, essa hiperespecialização torna o município vulnerável a 
choques macroeconômicos setoriais, tais como a concorrência de plataformas globais de e-commerce e flutuações nos 
custos de importação de fios.

Ademais, o distanciamento entre os índices de especialização de Nova Petrópolis e as médias da Serra Gaúcha nos se-
tores de Alimentação e Lazer descortina o fenômeno do “turismo de excursão” ou de passagem. Enquanto os municípios 
vizinhos da Região das Hortênsias ostentam uma densidade de restaurantes, parques temáticos e complexos de entre-
tenimento (justificando os elevados QLs de ~25 e ~20), Nova Petrópolis comporta-se como um polo produtor tradicional 
(malhas e flores) e um atrativo contemplativo diurno. O visitante consome a paisagem urbana (o “Jardim da Serra”) e o 
varejo de vestuário, mas tende a realizar os gastos em alimentação e entretenimento noturno nas cidades vizinhas.

Assim, as diretrizes propostas devem focar na diversificação relacionada (Balland et al., 2019): utilizar as capacidades 
tecnológicas preexistentes na metalurgia (automação), a tradição botânica da floricultura e o know-how do design têxtil 
para potencialiar e qualificar, por meio de camadas digitais e STTs, uma nova vertente de turismo cultural, gastronômico 
e de experiência personalizada, retendo o valor econômico do consumidor no território.

Concentração Econômica do Município de Nova Petrópolis

Esta seção visa a analisar a concentração das especializações econômicas (Paul Krugman, 1991) de Nova Petrópo-
lis, utilizando-se do Índice de Herfindahl-Hirschman (IHH) (Herfindahl, 1997) – adaptado para medir a participação das 
atividades especializadas. Parte-se da premissa de que uma elevada concentração em poucas atividades aumenta a 
vulnerabilidade local a choques setoriais (Pike et al., 2007). Com base nas especializações identificadas, classifica-se a 
concentração, segundo os critérios da Comissão Federal de Comércio (DOJ e FTC) (Tabela 5).

Tabela 5. Critérios da Comissão Federal de Comércio para concentração econômica

IHH CLASSIFICAÇÃO

>2.500 Alta concentração, baixa diversificação

>= 1.500 <= 2.500 Média concentração, média diversificação

< 1.500 Baixa concentração e alta diversificação

Fonte: elaborada pelos autores.

Em 2024, Nova Petrópolis registrou um IHH de 3.522,95, evidenciando uma economia altamente concentrada e pouco 
diversificada. A Tabela 6, a seguir, apresenta a participação percentual dos setores. O risco reside na vulnerabilidade: uma 
crise no mercado de malharias ou uma quebra de safra na floricultura poderia impactar severamente a economia. 

Tabela 6. Ranking de contribuição para a concentração econômica por divisão/grupo CNAE

SEÇÃO/DIVISÃO ECONÔMICA CONTRIBUIÇÃO PARA O IHH

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS TÊXTEIS
Fabricação de tecidos de malha

26,77%
26,77%

AGRICULTURA, PECUÁRIA E SERVIÇOS RELACIONADOS
Horticultura e floricultura

Pecuária

18,65%
16,79%
1,86%

METALURGIA
Fundição

11,67%
11,67%

FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
Fabricação de máquinas e equipamentos de uso industrial específico

9,47%
9,47%

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS
Abate e fabricação de produtos de carne

Fabricação de outros produtos alimentícios

7,25%
3,69%
3,56%

Subtotal de seções/divisões econômicas 73,81%

Outras seções/divisões econômicas 26,19%

Fonte: elaborada pelos autores a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – RAIS/CAGED (2024). 
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A análise cruzada desses dados econômicos revela uma interligação com os preceitos do turismo inteligente, estrutu-
rada sob o conceito de cocriação de valor ubíquo (Buhalis & Sinarta, 2019). Quando os resultados apontam uma forte 
concentração econômica na Fabricação de Tecidos de Malha e na Horticultura/Floricultura, a engenharia de um destino 
inteligente deve responder a partir do acoplamento de camadas digitais que transformem as cadeias de produção físicas 
em experiências de consumo intangíveis e memoráveis. Na prática, o setor das malharias não deve ser visto de forma iso-
lada do turismo de compras; a introdução de TTIs — tais como sistemas de provadores virtuais baseados em inteligência 
artificial e etiquetas inteligentes com tecnologia RFID — permite rastrear as preferências dos consumidores no turismo, 
integrando-se à jornada digital do visitante.

Da mesma forma, a representatividade da floricultura estabelece o cenário ideal para a implementação de plataformas 
digitais baseadas em Internet das Coisas (IoT). A criação de roteiros de agroturismo inteligente, onde os visitantes intera-
gem com sensores ambientais e acessam à genealogia cultural e produtiva das plantas via QR-Codes, exemplifica como 
a força econômica primária e secundária pode ser convertida em um ativo de atratividade turística digitalizada. Portanto, 
a economia tradicional fornece a substância, a identidade e a escala do destino, enquanto as tecnologias inteligentes 
fornecem os canais de conectividade, personalização e eficiência que elevam a experiência dos consumidores de turismo.

Então, replica-se o conceito para a análise longitudinal, permitindo-se verificar que a economia do município está se tor-
nando mais concentrada, conforme Figura 1.

Figura 1. Evolução da concentração econômica (IHH) de Nova Petrópolis (2020-2024)

Fonte: elaborada pelos autores a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – RAIS/CAGED (2020-2024).

Essa elevação se deu pelas atividades evidenciadas pela Figura 2.
Figura 2. Contribuição das atividades econômicas para o IHH em Nova Petrópolis (2020-2024)

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – RAIS/CAGED (2020-2024)

O aumento da concentração total do município não foi impulsionado por sua base industrial tradicional, sugerindo que 
poucas empresas desses subsetores alcançaram participação de empregos de forma desproporcional ao contexto regio-
nal.
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Matriz de Dinamismo de Setores

Esta seção utiliza quadrantes para representar o ciclo de vida das atividades econômicas (Vernon, 1966). A classificação 
constitui uma adaptação da matriz de portfólio da Boston Consulting Group (BCG) (Henderson, 1970), aplicada à econo-
mia regional para embasar a alocação estratégica de recursos. No eixo vertical (Y) da matriz, é representada a especiali-
zação regional, mensurada pelo Quociente Locacional (QL). No eixo horizontal (X), o dinamismo é expresso pela Taxa de 
Crescimento Anual Composta (CAGR), que suaviza flutuações de curto prazo e proporciona uma medida de crescimento 
comparável. 

A definição dos limiares de corte (linhas pontilhadas) adota a mediana como referência, assegurando contextualização 
em comparação com dados regionais (Tukey, 1977). Além disso, a análise incorpora significância estatística com interva-
los de confiança, minimizando ruídos e garantindo confiabilidade (Hidalgo & Hausmann, 2009), vide Figura 3.

Figura 3. Classificação de atividades em quadrantes

Nota: Quadrante superior direito indica setores com alto QL, alto CAGR. Quadrante inferior direito indica setores com alto CAGR, baixo 
QL. Quadrante superior esquerdo indica setores com alto QL, baixo CAGR. Quadrante inferior esquerdo indica setores com baixo QL, 

baixo CAGR.  
Fonte: elaborada pelos autores a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – RAIS/CAGED (2020-2024).

O posicionamento demonstra 56,25% das atividades do município com QL Alto e CAGR alto (Estrelas), com exemplos sen-
do “Indústrias de Transformação” e “Agricultura, Pecuária, Produção Florestal, Pesca e Aquicultura”. Isso significa que os 
pilares econômicos tradicionais do município não estão estagnados; eles permanecem dinâmicos e competitivos. Outros 
40,62% como Maduros/Estagnados, quadrante denso e diversificado, com forte presença de serviços como “Comércio” 
(laranja), “Alojamento e Alimentação” (rosa) e “Educação” (azul escuro). 

No que tange à alocação de recursos, a matriz oferece uma base empírica para a priorização de investimentos, constituin-
do uma ferramenta estratégica para o planejamento econômico regional, alinhando decisões às dinâmicas setoriais e às 
necessidades de desenvolvimento, adaptada a granularidade do território.

Atividades Econômicas com Crescimentos Acentuados

 Esta seção busca identificar setores de Nova Petrópolis com variações acentuadas de crescimento — positivas ou ne-
gativas —, classificadas como outliers. É baseada no princípio de que o desempenho diferenciado de uma atividade só é 
significativo quando se destaca do padrão regional (Isard, 1960). O procedimento estrutura-se em três etapas: (i) Com-
paração homogênea, contrapondo o crescimento de uma atividade específica com o mesmo setor em municípios com 
presença da atividade; (ii) Identificação de outliers via Intervalo Interquartil (IQR) Tukey (1977); (iii) Interpretação contex-
tual, analisando média e mediana do CAGR regional para situar o desempenho local. Tais achados estão elencados nas 
Tabelas 7 e 8.



Tur.,Visão e Ação. Balneário Camboriú, SC, v28, e21546, jan./dez.2026. | https://dxdoi.org/10.14210/tva.v28.2154611

Morais GS, Nunes MP, Morais RTR, Moraes JLA

Tabela 7. Atividades econômicas outliers positivas identificadas para Nova Petrópolis
ATIVIDADE ECONÔMICA NP REGIÃO

Construção de rodovias, ferrovias, obras urbanas e obras de arte especiais ~200% ~5%

Atividades dos serviços de tecnologia da informação ~100% ~5%

Tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na internet ~95% ~5%

Torrefação e moagem de café ~90% ~5%

Fabricação de outros produtos alimentícios ~80% ~8%

Atividades veterinárias ~78% ~5%

Agências de viagem e operadores turísticos ~38% ~5%

Nota: NP: Nova Petrópolis.  
Fonte: elaborada pelos autores a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – RAIS/CAGED (2020-2024).

Tabela 8. Atividades econômicas outliers negativas identificadas para Nova Petrópolis
ATIVIDADE ECONÔMICA NP REGIÃO

Fabricação de calçados -5% +5%

Comércio atacadista especializado em outros produtos -5% +5%

Pecuária -6% +5%

Fabricação de artigos de malharia e tricotagem -8% +3%

Comércio varejista de material de construção -10% +3%

Horticultura e floricultura -12% +5%

Fabricação de conservas de frutas, legumes e outros vegetais -15% +5%

Armazenamento, carga e descarga -15% +1%

Aparelhamento de pedras e fabricação de outros produtos de minerais não-metálicos -16% +3%

Nota: NP: Nova Petrópolis.  
Fonte: elaborada pelos autores a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – RAIS/CAGED (2020-2024).

Os dados apresentam setores outliers negativos, possivelmente influenciados por fatores exógenos como recessões 
regionais ou mudanças estruturais, refletindo vulnerabilidade setorial que exige diversificação e resiliência. Em contra-
partida, os dados também apontam um conjunto de outliers positivos em setores ligados à nova economia, como das 
atividades dos serviços de tecnologia da informação e de tratamento de dados e hospedagem na internet. Esse desem-
penho local sugere um processo em que o município não apenas explora novas vocações de alto valor agregado, mas 
também revitaliza agrupamentos industriais tradicionais. Assim, contribui-se para que formuladores de políticas públicas 
compreendam a natureza localizada dos desafios setoriais.

Oportunidades Econômicas para o Município de Nova Petrópolis
Esta seção propõe uma análise voltada à identificação de oportunidades de diversificação produtiva, oferecendo um 
diagnóstico dinâmico para trajetórias de desenvolvimento econômico. A abordagem estrutura-se a partir de uma matriz 
de presença, baseada no percentil 75 do Quociente Locacional (QL), selecionando atividades representativas e evitando 
superdensificação ou dispersão excessiva, calculando a proximidade (coocorrência relativa) e a densidade (soma das pro-
ximidades com atividades existentes) (Hausmann et al., 2007). O índice de oportunidade combina alta densidade (afinida-
de com capacidades locais) e baixa ubiquidade (raridade), destacando tais atividades como estratégicas, sustentando a 
priorização de trajetórias de diversificação econômica. O resultado desta aplicação é resumido na Tabela 9.

Tabela 9. Participação de oportunidades econômicas para o município de Nova Petrópolis
ATIVIDADE ECONÔMICA NP

Atividades de Serviços Financeiros 6,13%

Comércio por Atacado, Exceto Veículos Automotores... 5,04%

Fabricação de Máquinas e Equipamentos 5,04%

Fabricação de Produtos Químicos 4,83%

Educação 3,44%

Metalurgia 3,39%

Seguros, Resseguros, Previdência Complementar... 3,00%

Fabricação de Equipamentos de Informática, Produtos Eletrônicos... 2,73%

Atividades Auxiliares dos Serviços Financeiros... 2,72%

Atividades Cinematográficas, Produção de Vídeos... 2,63%

Armazenamento e Atividades Auxiliares dos Transportes 2,28%

(Outros setores < 2% cada) ...

TOTAL 100,00%
Nota: NP: Nova Petrópolis.  

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – RAIS/CAGED (2020-2024).
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A distribuição do escore de oportunidades em Nova Petrópolis indica um tecido policêntrico que reduz vulnerabilidades 
e aumenta a resiliência (Boschma, 2015). Setores proeminentes incluem serviços financeiros (6,13%), reforçando base 
para fintechs turísticas, como aplicativos de microcrédito para empreendedores locais. Comércio por Atacado (5,04%), 
Fabricação de Máquinas e Equipamentos (5,04%) e Indústria Química (4,83%) emergem como oportunidades de alta den-
sidade, alinhadas à manufatura, com potencial para suprimentos turísticos (por exemplo, embalagens ecológicas), além 
de refletir capacidades históricas e potencial para cadeias de valor agregado (Frenken et al., 2007). Serviços estratégicos 
como educação (3,44%) e seguros (3,0%) destacam vocações em conhecimento, enquanto emergentes como informática 
(2,73%) e atividades culturais (2,28%) sugerem nichos tecnológicos e turísticos. 

Setores menores, como celulose, farmacêuticos e transporte, compõem um estoque latente de diversidade, passível de 
mobilização por políticas de inovação, fortalecendo o ecossistema local. Setores como Atenção à Saúde Humana (4%), 
Transporte (6%), Metalurgia (3%), Seguros e Previdência (3%) e Informática e Produtos Eletrônicos (2,73%) sinalizam 
vocações em conhecimento, ideais para personalização via big data, como roteiros de bem-estar cultural. Nichos como 
Produção Cinematográfica (2,28%), Atividades Esportivas (2%) e Produtos Farmacêuticos (2%) representam emergentes 
de baixa ubiquidade, passíveis de alavancagem para ecoturismo digital ou conteúdo audiovisual imersivo, promovendo 
inclusão e sustentabilidade (Shafiee et al., 2019).

Em síntese, a estrutura de oportunidades econômicas de Nova Petrópolis destaca um território que contempla diversida-
de setorial com especialização em núcleos estratégicos, em que setores como indústria de máquinas, químicos e educa-
ção podem posicionar o município como polo de conhecimento e produção de alto valor agregado.

Vulnerabilidades Econômicas de Nova Petrópolis

A lógica analítica proposta nesta etapa se configura como uma ferramenta diagnóstica das fragilidades estruturais da 
economia de um território, focando em atividades presentes no mercado local que não se consolidaram como especializa-
ções e exibem instabilidade, alinhando-se às abordagens contemporâneas de resiliência e vulnerabilidade regional (Pike 
et al., 2007; Martin & Sunley, 2015). 

Para tanto, consideram-se três critérios: (i) não-especialização (QL < 1,0) como condição estrutural persistente; (ii) baixa 
participação na economia do território; e (iii) instabilidade (elevado Coeficiente de Variação do QL). São avaliados longitu-
dinalmente por médias móveis e contagem de anos com QL baixo, complementados por limiares adaptativos (percentis 
30º e 70º) que ajustam a análise à realidade local, evitando vieses de valores absolutos.

Essa metodologia ressoa com a resiliência regional (Martin & Sunley, 2015), destacando atividades não especializadas, 
marginais e instáveis (Tabela 10) — como educação privada, atividades administrativas, informação e comunicação, e 
transporte e armazenagem — como pontos de ruptura. Essas divisões, abaixo da média regional e sem trajetórias de 
crescimento consistentes, refletem dependência externa (influência de fatores exógenos como ciclos de investimento) e 
baixa inserção estrutural (ausência de cadeias locais pujantes), contrastando com setores consolidados como turismo e 
vestuário. Apesar das vulnerabilidades, essas lacunas oferecem potencial estratégico, desde que políticas públicas prio-
rizem qualificação da mão de obra, inovação e cooperação, distinguindo atividades irrecuperáveis daquelas passíveis de 
fortalecimento no sistema produtivo de Nova Petrópolis.

Tabela 10. Ranking das atividades econômicas identificadas como vulneráveis no contexto de Nova Petrópolis

ATIVIDADE ECONÔMICA NP REGIÃO

Extração de minerais não-metálicos ~0.78 ~0.10

Atividades artísticas, criativas e de espetáculos ~0.40 ~0.20

Agricultura, pecuária e serviços relacionados ~0.25 ~0.25

Fabricação de produtos alimentícios ~0.20 ~0.18

Serviços especializados para construção ~0.20 ~0.20

Atividades de organizações associativas ~0.20 ~0.20
Nota: NP: Nova Petrópolis. 

Fonte. elaborada pelos autores a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – RAIS/CAGED (2020-2024).
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Em síntese, a proposta fornece um diagnóstico proativo e contextualizado das vulnerabilidades produtivas locais, ofere-
cendo subsídios para que formuladores de políticas possam priorizar setores que demandam apoio, reestruturação ou 
diversificação estratégica.

Articulação Estrutural: da Economia ao Turismo Inteligente via RIS3

Diante do panorama apresentado, emerge uma questão reflexiva para o desenvolvimento do território: se o Índice de Her-
findahl-Hirschman (IHH) de Nova Petrópolis demonstra uma concentração econômica elevada, centralizada na Fabrica-
ção de Tecidos de Malha e na Horticultura/Floricultura, de que forma o Turismo Inteligente pode atuar como um mecanis-
mo de mitigação de risco e diversificação? Sob a ótica do planejamento regional, tais números sugeririam que o município 
deve ser tratado estritamente como um polo fabril e agrícola, segregado das discussões de inovação em serviços. No 
entanto, sob a lógica da RIS3, constituem o ponto de partida para a transição digital (Foray, 2014). Assim, a inteligência de 
dados regional serve para converter essas especializações preexistentes em vantagens competitivas dinâmicas por meio 
da transição digital (Balland et al., 2019).

Para responder a esse desafio, as TTIs devem ser mobilizadas como “plataformas transversais de inovação”. Na prática, 
a hiperespecialização do setor de malharias pode ser ressignificada na experiência do consumidor turístico por meio do 
uso de Realidade Aumentada (RA), espelhos interativos e provadores virtuais nos estabelecimentos comerciais varejistas, 
transformando o ato da compra em um produto de entretenimento tecnológico e turismo de compras memorável (Jeong & 
Shin, 2019). Da mesma maneira, a participação da floricultura e horticultura na economia local viabiliza a criação de rotas 
de agroturismo inteligente operadas por sensores de Internet das Coisas (IoT) e sistemas de rastreabilidade via QR-Co-
des. Essas ferramentas permitem que o visitante rastreie, em tempo real, a origem e os marcos culturais daquilo que ele 
consome e contempla no “Jardim da Serra Gaúcha”.

Esse direcionamento promove o que Boschma (2017) conceitua como diversificação relacionada, expandindo a economia 
local para além da produção física de bens ao adicionar uma camada de valor agregado digital. Como defende Sigala 
(2018), a tecnologia nos destinos turísticos atua como um catalisador de cocriação de valor. Ao conectar digitalmente a 
base industrial dominante e a floricultura às divisões de Alojamento e Alimentação, Nova Petrópolis atenua as vulnerabili-
dades de sua alta concentração setorial. O turismo inteligente deixa de ser visto de forma isolada e passa a ser compreen-
dido como o vetor sociotécnico capaz de digitalizar, integrar e unificar a matriz econômica do município.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esses resultados foram, subsequentemente, aprofundados por uma análise qualitativa, a fim de mapear as sinergias entre 
as cadeias de valor e os setores do território de Nova Petrópolis. A partir desse diagnóstico, identificou-se o Turismo de 
Experiência e Serviços Associados para o desenvolvimento territorial como uma plataforma estratégica de inovação, sin-
tetizada na Tabela 11, a seguir. Essa plataforma busca não apenas atrair consumidores turistas, mas também aumentar o 
seu tempo de permanência e o valor gasto, transformando-os em experiências de alto valor agregado.

Dessa forma, a transição para o turismo inteligente não deve ser interpretada como mera modernização da promoção 
turística, mas como um processo de diversificação produtiva capaz de gerar efeitos de encadeamento em múltiplos 
setores. A digitalização pode ampliar a eficiência de serviços de hospedagem e alimentação, integrar cadeias logísticas, 
fomentar atividades criativas (como produção audiovisual e design de experiências) e ainda atrair empreendedores de 
base tecnológica. 

Por fim, ao se inserir no contexto mais amplo das políticas de desenvolvimento regional, a digitalização da experiência 
turística em Nova Petrópolis pode ser vista como um projeto de transformação estrutural, que fortalece a resiliência eco-
nômica ao reduzir vulnerabilidades ligadas à dependência exclusiva do turismo tradicional. Ao gerar inteligência territorial 
baseada em dados, ampliar a cooperação entre atores e potencializar a visibilidade do destino, a transição digital pode 
contribuir não apenas para a competitividade turística, mas também para a consolidação de um ecossistema regional de 
inovação.
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Tabela 11. Implicações para a transição para o turismo inteligente

COMPONENTE 
DE ANÁLISE

ACHADOS  
PRINCIPAIS

IMPLICAÇÕES PARA  
TURISMO INTELIGENTE VIA RIS3

Concentração 
Econômica

IHH de 3.522,95 em 2024, indicando alta concentração. 
Principais contribuições estruturais: Fabricação de tecidos de 
malha (26,77%) e Horticultura/Floricultura (18,65%). Evolução 
temporal demonstra aumento recente guiado pelo varejo de 

vestuário e serviços de alimentação.

A alta concentração eleva a vulnerabilidade 
a choques. A estratégia RIS3 deve criar 

camadas digitais (STTs) no comércio varejista 
e na alimentação (plataformas integradas), 
capturando o fluxo turístico para escoar a 

produção local.

Dinamismo 
Econômico

56,25% das atividades encontram-se no quadrante Estrela 
(alto QL e alto CAGR), incluindo a Indústria de Transformação 
e a Agricultura. Outras 40,62% são Maduras/Estagnadas, com 

forte presença do Comércio, Alojamento e Alimentação.

Os pilares tradicionais continuam competitivos. 
As novas vocações emergem nos serviços 
turísticos maduros, exigindo intervenções 
tecnológicas para sofisticação da oferta e 

transição para o modelo DTI.

Outliers de 
Crescimento

Desvios regionais significativos (IQR). Outliers Positivos: 
Serviços de TI, tratamento de dados/hospedagem e Agências 
de Viagem (~38%). Outliers Negativos: Fabricação de artigos 

de malharia (-8%) e Horticultura/Floricultura (-12%).

Os outliers positivos em tecnologia e 
agenciamento revelam os domínios nativos para 
acelerar plataformas digitais locais. Os declínios 
em malhas e flores ligam o sinal de alerta para a 

urgência da inovação baseada em dados.

Oportunidades 
de 

Diversificação

Tecido policêntrico de escore de oportunidades. Destacam-se: 
Serviços Financeiros (6,13%), Comércio por Atacado (5,04%), 
Fabricação de Máquinas (5,04%) e Fabricação de Produtos 

Químicos (4,83%).

Promover a diversificação relacionada. Ligar 
serviços financeiros ao turismo (fintechs locais 

de fomento) e utilizar a capacidade fabril e 
de automação para suprimentos turísticos 

inteligentes e sustentáveis.

Fonte: elaborada pelos autores (2025).

Assim, este estudo promove uma convergência epistemológica entre a geografia econômica evolucionária e a governança 
de destinos turísticos, demonstrando a análise de dados econômicos como um pré-requisito para o desenho de políticas 
de digitalização. Para os gestores públicos, conselhos de turismo e entidades de fomento, o estudo oferece um roteiro 
prático focado em plataformas de inovação que otimizam recursos públicos em infraestrutura digital conectada à matriz 
produtiva local.

Como limitações deste trabalho, aponta-se o uso exclusivo de dados secundários longitudinais de emprego e estabeleci-
mentos formais, o que acaba por ocultar a dinâmica da economia informal nos setores de hospitalidade e serviços. Para 
superar essa restrição, desenha-se uma agenda de pesquisas futuras voltada à coleta de dados primários de natureza 
qualitativa e quantitativa diretamente com os consumidores no turismo. Além disso, pesquisas futuras poderiam avaliar 
impactos longitudinais da transição digital da experiência turística. Recomenda-se a aplicação de metodologias de Big 
Data e mineração de texto em plataformas de avaliação digital (como TripAdvisor, Booking e Google Maps), permitindo 
confrontar o mapeamento estrutural econômico aqui realizado com a experiência subjetiva, os fluxos de mobilidade e a 
percepção de valor dos consumidores turísticos.

Em suma, a junção da RIS3 com o turismo inteligente emerge como vetor transformador, potencialmente posicionando 
Nova Petrópolis como protótipo de desenvolvimento territorial inovador, equilibrando tradição cultural e modernidade 
digital para uma atratividade turística resiliente e inclusiva.
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